
Delfim em Oxford com amigos cci,' 
por Torn Camargo 

de Londres 

O ministro Delfim Netto, 
que deve partir para o Bra-
sil no final da tarde de hoje, 
não manteve ontem ne-
nhum contato com autori-
dades britânicas que pu-
desse influir sobre a deci-
são do país de não partici-
par do empréstimo de US$ 
2,5 bilhões que alguns go-
vernos deverão fornecer ao 
Brasil. 

Nem a agenda do minis-
tro do Tesouro, nem a do ti-
tular do Departamento Bri-
tânico de Financiamento a 
Exportações previam en-
contros com quaisquer au-
toridades brasileiras. Em 
nenhum dos órgãos, em 
qualquer nível, havia qual-
quer contato marcado. Não 
houve também visitas a 
banqueiros privados. 

Delfim e sua comitiva, 
que trabalharam durante o 
fim de semana no golfo (on-
de nosso sábado é a 
segunda-feira local), esta-
riam oficialmente descan-
sando. 

O ministro seguiu para 
Oxford, a tradicional cida-
de universitária que fica, a 
cerca de 70 quilómetros de 
Londres, onde visitou livra-
rias e acadêmicos com os 
quais teria iniciado conta-
tos á época em que o em-
baixador Roberto campos 
iniciou sua temporada lon-
drina. 

INTERESSE COMUM 
Seriam amizades cimen-

tadas por laços de mútuo 
interesse intelectual, e não 
por força da condição de 
ministro. Delfim teria proi-
bido seus assessores até de 
mencionar os nomes dos vi-
sitados. 

A ída a Oxford coincidiu 
com a publicação, ontem 
mesmo, de excertos de um 
trabalho de dois professo-
res de economia da Univer-
sidade, no qual o guru do 

US$ 3 bilhões ainda em de-
zembro, de forma a acertar 
atrasados que não pode-
riam varar o calendário 
gregoriano, pois assim 
manchariam o balanço de 
alguns bancos credores. 

"No Brasil todo mundo 
quer saber o dia em que o 
campeonato vai acabar. 
Agora, o do Rio, acabou de 
ter seu término adiado. 
Mas todo mundo sabe que 
vai haver o jogo final." 

Penna espera 
uma redução 
do "spread" 

O ministro da Indústria e 
do Comércio, Camilo Pen-
na, afirmou ontem que o 
Brasil deverá renegociar 
de forma mais ampla sua 
divida externa com os cre-
dores internacionais no 
próximo ano. O ministro 
defendeu a proposta do pa-
gamento do "spread" e da 
taxa de juros sobre os débi-
tos externos mais baixos, 
além do reescalonamento 
do principal da dívida em 
um prazo mais dilatado, 
com mínimo de três anos 
de carência. 

No seu entender, os nos-
sos credores deveriam fi-
xar uma taxa de juros em 
níveis mais baixos, não in-
cluindo na sua composição 
a inflação. Dessa forma, 
assinalou, o Brasil passa-
ria a pagar um juro médio 
de 6 a 7% ao ano em vez dos 
14 ou 15% atuais. 

monetarismo, Milton ,  
Fríedman, é acusado de 
forma agressiva de "dis-
torcer evidências" e de 
manipular dados oficiais 
"de forma a sustentar con-
clusões carentes de susten-
tação empirica". O estudo 
sustenta que não há nada a 
comprovar que existam la-
ços inextrincáveis entre a 
inflação e a oferta de moe-
da. 

Tais ponderações tive-
ram grande repercussão 
pois o "paper" será publi-
cado proximamente pelo 
Banco da Inglaterra, 
colocando-o, como Banco 
Central que é, em completa 
discordância com a prática 
monetarista que marca a 
ação do Tesouro (o Miniis-
tério da Fazenda). 

Um assessor de Delfom 
voltou a desequilibrar a im-
portância de se obter o de-
sembolso antecipado de 


